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I. EMENTA: Apresentação crítica de representativos escritores e ensaístas do 
Nordeste, postos em diálogo com seus pares de outras regiões do Brasil. 
 
II. OBJETIVOS:  
 

1. Analisar, criticamente, a posição da historiografia e da crítica literária brasileira 
em torno do “regionalismo”; 

2. Analisar e interpretar obras da literatura brasileira, bem como a sua fortuna 
crítica, produzidas em diferentes regiões geográficas, mediante critérios que 
potencializem suas possibilidades artísticas e éticas, mediante a criação de uma 
linguagem que, pela verossimilhança, possa suprir a assimetria entre escritor-
público e personagens-temas; 

3. Estudar o regionalismo como tendência estética histórica, como programa de 
característica política e cultural e como tendência genealógica da literatura 
brasileira, em obras dos diferentes gêneros; 

4. Analisar e interpretar em obras (da prosa e da dramaturgia) do Nordeste e do 
Sudeste conjuntos temáticos, a saber: a crise econômica, a assimetria social, a 
quebra do modelo patriarcal rural e o messianismo. 

 
III. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
 

Parte 1: História, crítica e escopo teórico-conceitual 
a) A discussão na historiografia da literatura brasileira sobre o regionalismo – 

a posição de Antonio Candido como eixo norteador: Ligia Chiappini, 
Humberto Hermenegildo e Juliana Santini. 

b) As possibilidades de leitura: do regional ao nacional, do nacional ao regional 
c) Hipótese: o supra-regionalismo e/ou o regionalismo nas tendências 

contemporâneas: Guimarães Rosa e Ronaldo Correia de Brito em questão. 
c.1) Leituras de contos de Sagarana, Faca e Livro dos Homens  

 
Parte 2: Leitura, análise e interpretação 

a) Visões cíclicas: a derrocada do patriarcado, a economia e a ruralidade 
a.1) José Lins do Rego, Fogo Morto (1943) 
a.2) Jorge Andrade, A moratória (1955) 

b) Pobreza, religiosidade popular e messianismo 
b.1) Jorge Andrade, Vereda da Salvação (1964) 
b.2) José Lins do Rego, Pedra Bonita (1938) 

 

III. METODOLOGIA: Discussão em sala de aula dos textos teóricos e críticos que 
subsidiarão as reflexões e a construção de uma base que sedimente a leitura e a análise-
interpretação das obras literárias. 
 
IV. AVALIAÇÃO: Produção de textos escritos, que analisem uma obra literária ou 
questão histórico-crítica a partir das questões apresentadas durante a disciplina. 
Eventuais apresentações de seminários. 
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